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LIFE ÁGUEDA | Atualização da situação de referência foi objeto dos primeiros 

trabalhos, entretanto concluídos  

Universidade de Évora esteve na área de intervenção desde Agosto  

 

Na sequência da aprovação do projeto LIFE ÁGUEDA - Ações de conservação e gestão para peixes 

migradores na bacia hidrográfica do Vouga (LIFE16 ENV/PT/000411) - que tem como objetivo principal a 

redução de obstáculos que limitem o habitat disponível para os peixes migradores no rio Águeda e a 

melhoria da sua qualidade, a par com a gestão ripícola e da pesca - a equipa de projeto, liderada pela 

Universidade de Évora / MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente, estabeleceu desde julho um 

calendário de trabalhos que tem vindo a ser cumprido pelo conjunto de parceiros, que inclui também o 

Município de Águeda, o Município de Mora / Fluviário de Mora, a DOCAPESCA – PORTOS E LOTAS S.A. e a 

empresa AQUALOGUS – Engenharia e Ambiente, Lda, e que conta ainda com o apoio da EDP – Gestão Da 

Produção De Energia, S.A. 

Tal como previsto em candidatura, os primeiros meses de trabalhos foram sobretudo utilizados pelas 

equipas da Universidade de Évora e AQUALOGUS para atualizar a situação de referência no que diz 

respeito aos obstáculos existentes ao longo dos troços de rio a intervencionar. 

Ao longo de agosto e setembro, foram assim realizadas um conjunto de saídas de campo que permitiram 

concluir um inventário atualizado da situação de referência, ao longo cerca de 50 km dos rios Vouga, 

Águeda e Alfusqueiro. A informação obtida reflete não só os obstáculos já conhecidos, mas também 

outros, de menor ou maior durabilidade, que foram agora objeto de caraterização detalhada, com 

identificação das suas principais características construtivas e influência na fauna piscícola, em especial 

a enguia, o sável e lampreia.  

Até ao final do ano, a informação agora compilada será utilizada para propor e discutir, com os diversos 

parceiros e partes interessadas, as fases subsequentes do projeto. Nesse sentido, foi promovida em 

Águeda, em novembro, uma nova reunião de parceiros, que contou com a presença do novo Executivo 

municipal, na pessoa do seu Vice-Presidente, Dr. Edson Santos. 

. 

Para saber mais: 

 sobre o projeto LIFE-ÁGUEDA: Pedro Raposo (pmra@uevora.pt) 

 sobre o Programa LIFE: http://ec.europa.eu/environment/life/index.htm  

 sobre o Programa LIFE em Portugal: Isabel Lico, Agência Portuguesa do Ambiente 

(life@apambiente.pt) 

 sobre a Diretiva Quadro da Água em Portugal: http://www.apambiente.pt/dqa/  
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Inventários – Reconhecimento de campo 

 

 
Inventários – Pesca elétrica 


